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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‟Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o 
leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O leite materno é de suma importância 
para a criança, pois ele contém todos os 
nutrientes necessários a fim de atender as suas 
necessidades energéticas e nutricionais, não 
sendo necessário fazer o uso de água, chás ou 
qualquer outro alimento. Este trabalho objetivou 
investigar, mediante busca na literatura, quais 
são os substitutos ao leite materno que foram 
identificados em estudos científicos e verificar 
possíveis impactos no estado nutricional de 
crianças. Tratou-se, por conseguinte, de uma 
revisão integrativa da literatura, pela qual a coleta 
de dados ocorreu nos meses de março e abril 
de 2020, sendo realizadas buscas eletrônicas 
nas bases de dados SciELO e Portal Periódicos 
CAPES. Verificou-se que ¼ das crianças, no 
primeiro mês, não se encontrava em aleitamento 
materno exclusivo ou predominante. Ademais, 
o consumo do leite de vaca apresentou um 
aumento, assim como o de fórmulas lácteas, 
sendo o leite de vaca o principal substituto. Os 

achados na literatura mostraram que existe 
na população a prática da substituição do 
leite materno antes dos seis meses de vida 
da criança, principalmente por leite de vaca e 
fórmulas infantis, resultando em um maior risco 
do desenvolvimento de sobrepeso e obesidade 
infantil.
PALAVRAS - CHAVE: aleitamento materno, 
criança, estado nutricional.

SUBSTITUTES OF BREAST MILK 
AND ITS IMPACT ON CHILDREN´S 

NUTRITIONAL STATE: AN INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: Breastfeeding is very important for 
the development of the offspring. It contains all 
the necessary nutrients to meet his energy and 
nutritional needs, and the use of water, tea, or any 
other food is not necessary. This paper explains 
through a literature search which substitutes for 
breast milk were identified in scientific studies, 
and also verify the possible impacts about the 
nutritional status of children. The data collection 
in this literature review, took place between 
the months of March and April 2020, using the 
databases SciELO and Portal Periódicos CAPES. 
This review found that ¼ of the children in the 
first month were not exclusively or predominantly 
breastfeeding. The most common substitute is 
cow’s milk, another common substitute is milk 
formula. The findings in the literature showed that 
there is a practice in the population to substitute 
breast milk before the child’s six months of life, 
mainly with cow’s milk and infant formulas, 
resulting in a greater risk of developing overweight 
and childhood obesity.
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1 |  INTRODUÇÃO 
O leite materno é de suma importância para a criança, uma vez que ele contém todos 

os nutrientes necessários para atender às suas necessidades energéticas e nutricionais, 
não sendo necessário fazer o uso de água, chás ou qualquer outro alimento. (CARVALHO 
et al, 2017; FIALHO et al, 2014).

O leite materno contribui para a proteção imunológica da criança por conter 
imunoglobulinas que são importantes na defesa contra possíveis invasores que possam 
acarretar infecções. Além disso, o aleitamento materno ajuda no desenvolvimento e no 
crescimento infantil, amadurecimento da função oral e aumenta o vínculo mãe e filho 
(FIALHO et al, 2014).

Por conta de seus inúmeros benefícios, o aleitamento materno tem grande destaque 
nas ações de atenção básica de saúde, sendo recomendado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), para que as crianças sejam amamentadas exclusivamente até os 6 meses 
de vida, pois o leite materno consegue suprir todas as suas necessidades (FIALHO et al, 
2014). 

Durante o aleitamento materno, podem ocorrer algumas intercorrências que 
ocasionam a não oferta do leite materno, dentre elas é possível citar ingurgitamento 
mamário, fissuras e rachaduras, mastite, hipogalactia, mamilos ausentes, planos ou 
invertidos, infecções invasivas maternas, galactosemia, mães com tuberculose ativa e não 
tratável e que façam uso de drogas ilícitas (VITOLO, 2015).

O consumo de fórmula infantil é recomendado para suprir as necessidades nutricionais 
da criança, quando por algum motivo não é possível fazer o aleitamento materno. A fórmula 
apresenta características nutricionais modificadas que se assemelham às do leite materno, 
fazendo assim com que seu uso seja mais apropriado quando comparado ao leite de vaca 
(SOCIEDADE BRASILEIRA PEDIATRIA, 2012).

Mesmo não sendo recomendado, o leite de vaca e outros alimentos são rotineiramente 
ofertados em substituição ao leite materno. Tal comportamento sofre influência de questões 
socioeconômicas, de acessibilidade, de aspectos culturais, assim como pela falta de 
conhecimento sobre os riscos do consumo desses alimentos à saúde da criança (FIALHO 
et al, 2014). 

Mediante o exposto, este trabalho objetivou investigar, por meio de busca na 
literatura, quais os substitutos ao leite materno foram identificados em estudos científicos e 
verificar possíveis impactos ao estado nutricional de crianças.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Aleitamento materno
O aleitamento materno é a forma ideal de nutrir o recém-nascido, por conter todos 

os nutrientes necessários para manter o desenvolvimento e o crescimento saudável da 
criança. O leite materno contribui para o fortalecimento do sistema imunológico por conter 
imunoglobulina A, que ajuda a proteger a criança de possíveis infecções, diminuindo a 
morbimortalidade infantil (SILVA et al, 2019).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é recomendado que a criança 
seja amamentada exclusivamente até os seis meses de vida e complementada até os dois 
anos ou mais, e que durante a amamentação exclusiva não é necessário fazer o uso de 
chás ou água (LIMA et al, 2019; UNICEF, 2019).

O Fundo das Nações Unidas para Criança (UNICEF) orienta que o recém-nascido 
seja amamentado na primeira hora de vida, pois é importante ao bebê e à mãe por trazer 
inúmeros benefícios, tais como, fortalecer o vínculo mãe e filho, ser um fator protetor e 
garantir uma nutrição adequada (UNICEF, 2019; MENDES, 2017).

O leite materno passa por algumas fases de transição onde o primeiro leite secretado 
denominado de colostro é rico em anticorpos e proteínas, sendo produzido até uma semana 
pós-parto. O leite de transição é produzido entre sete e dez dias e, após esse período, 
transformar-se em leite maduro. O leite maduro é produzido cerca de duas semanas após 
o parto, sua composição é mais equilibrada, pois contém todos os nutrientes, tais como, 
proteína, carboidrato, lipídeo, vitaminas e minerais (VITOLO, 2015).

 É necessário que o bebê esvazie o seio por completo a cada mamada para garantir 
que ele receba todos os nutrientes, pois a composição do leite muda entre o início da 
mamada, que é chamado de leite anterior e que tem menos gorduras e calorias, e o final, 
que o leite secretado chamado de posterior apresenta maior quantidade de gordura e 
energia (VITOLO, 2015).

2.2 Alimentos utilizados em substituição ao leite materno
As fórmulas infantis são leites modificados para atender às necessidades energéticas 

e nutricionais de crianças, que apresentam em sua composição proteínas do soro do 
leite de vaca e caseína, o carboidrato presente é a lactose de forma exclusiva ou com 
maltodextrina, pois há uma mistura de óleos vegetais contendo oligoelementos, vitaminas, 
minerais e outros nutrientes e componentes (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 
2012).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) regulamenta as Resoluções da 
Diretoria Colegiada, RDC 43 e 44 de 2011, nas quais apresentam normas para garantir a 
qualidade e a segurança das fórmulas infantis, fazendo assim com que seu consumo seja 
seguro (ANVISA, 2019).
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Quando por algum motivo não é possível fazer o aleitamento materno, é recomendado 
fazer o uso de fórmulas infantis, pois estas se adequam para atender às necessidades 
nutricionais e calóricas dos lactentes e são seguras já que seguem as normas da ANVISA 
(SOCIEDDE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2012).

O leite de vaca é bastante consumido pela população em geral, sua composição 
é a base de carboidrato, grande quantidade de proteína, energia, sódio e ácidos graxos 
saturados, sendo que tem baixa concentração de ácidos graxos essenciais, vitaminas D, 
E, C e de oligoelementos. Nos países desenvolvidos, o leite de vaca é contraindicado 
devido às suas inadequações nutricionais (EUCLYDES, 2014; SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE PEDIATRIA, 2012; DRUNKLER et al, 2010).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) não recomenda o consumo de leite de 
vaca especialmente para crianças menores de 6 meses, sendo necessário, se possível, 
estender até o primeiro ano de vida devido à grande concentração de proteína e por ter 
grande potencial alergênico. Além disso, estudos apontam a relação do consumo desse 
tipo de leite ao excesso de peso, anemia e micro-hemorragias em crianças (AGUIAR et al, 
2013; CARVALHO et al, 2017).

A Coordenação Geral de Alimentação e Nutrição (CGAN) do Ministério da Saúde, 
com a colaboração da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), elaborou um guia 
alimentar com dez passos para a alimentação saudável para crianças menores de dois 
anos, orientando que na alimentação complementar a criança consuma cereais, tubérculos, 
leguminosas, carnes, frutas e legumes três vezes ao dia, e que o aleitamento materno 
permaneça até os dois anos ou mais da criança (VITOLO, 2015).

2.3 Relação entre consumo alimentar e estado nutricional
Uma boa alimentação e nutrição são essenciais a fim de manter o bom crescimento 

e o desenvolvimento do organismo de crianças. Para isso, o leite materno é essencial para 
atender a todas as suas demandas nutricionais, sendo necessário manter a amamentação 
exclusiva até os seis meses e complementada até os dois anos ou mais de vida (BRASIL, 
2005). 

Mesmo com essa recomendação, muitas vezes, devido a algumas intercorrências, 
não é possível manter a amamentação exclusiva, sendo necessário introduzir outros 
alimentos para atender às necessidades do lactente e, consequentemente, acaba ocorrendo 
a introdução precoce do leite de vaca à alimentação de crianças menores de um ano de 
vida, mesmo não sendo recomendado (FIALHO et al, 2014; SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
PEDIATRIA, 2012). 

Alguns estudos apontam que seu consumo pode desencadear algumas carências 
nutricionais como anemia, por conter baixo teor de ferro e por interferir absorção do mesmo 
em outros alimentos. Seu consumo também está relacionado a alguns distúrbios nutricionais, 
tais como, excesso de peso e desnutrição, podendo ocorrer micro-hemorragias, infecções 
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e atopia (CARVALHO et al, 2015; EUCLYDES, 2014).

3 |  METODOLOGIA
Este estudo se caracterizou como uma revisão bibliográfica, pelo qual se seguiram 

as fases do processo de elaboração de uma revisão integrativa, a saber: 1ª fase, elaboração 
da pergunta norteadora; 2ª fase, busca ou amostragem na literatura; 3ª fase, coleta de 
dados; 4ª fase, análise crítica dos estudos incluídos; 5ª fase, discussão dos resultados; 6ª 
fase, apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

As questões que nortearam a pesquisa foram as seguintes: quais os substitutos 
do leite materno são consumidos por crianças e qual o impacto causado em seu estado 
nutricional?

A coleta de dados ocorreu nos meses de março e abril de 2020, onde foram 
realizadas buscas eletrônicas nas bases de dados SciELO e Portal Periódicos CAPES. 
Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 6 anos, entre os anos de 
2015 a 2020 nas bases de dados citadas acima, em português e inglês. Os critérios de 
exclusão foram trabalhos do tipo resumo de eventos, dissertações e teses. Os descritores 
utilizados na busca foram estes: leite materno, criança e estado nutricional, assim como 
seus respectivos vocábulos em inglês (milk, human, kid, and, or e nutritional status). 

A coleta dos artigos foi realizada mediante um instrumento de coleta de dados, 
baseado em Sousa, Silva e Carvalho (2010), pelo qual coletava as seguintes informações: 
autor (es) do artigo; título do artigo; periódico; ano de publicação; objetivo; identificação se 
é um estudo sobre substitutos de leite materno; substitutos citados; identificação de ligação 
entre os substitutos do leite materno e estado nutricional infantil; metodologia (s) utilizada 
(s) para identificação da relação entre o consumo de substitutos de leite materno e o estado 
nutricional infantil e a conclusão. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na primeira etapa de buscas nas bases de dados, obteve-se, ao digitar os descritores 

em português e inglês, aproximadamente 10.000 artigos, dos quais, após triagem inicial, 
selecionaram-se 47 artigos para uma leitura mais detalhada e, ao final da análise, se estes 
respondiam à pergunta norteadora, 14 artigos compuseram a amostra final.

Dos artigos finais, 13 foram publicados em revistas nacionais e um foi publicado em 
revista internacional. Informações mais detalhadas dos artigos estão disponíveis no quadro 
1.
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Autores Ano de 
Publicação

Categoria de 
Publicação Objetivo do Estudo Características da 

Amostra

MARANHÃO.H.S. et al 2017 Artigo Original

Identificar a prevalência 
de dificuldade alimentar 
(DA) em pré-escolares, 

sua associação com 
fatores epidemiológicos 
e práticas alimentares 
pregressas, bem como 

sua repercussão sobre o 
estado nutricional.

Estudo transversal 
com aplicação de 

questionário às mães 
de 301 crianças de dois 
a seis anos de creches 
públicas e privadas em 
Natal, Rio Grande do 

Norte, em 2014 e 2015.

CARVALHO.C.A. et al 2017 Original

Avaliar os fatores 
associados ao consumo 
de leite materno (LM), às 
fórmulas lácteas (FL) e ao 

leite de vaca (LV).

Estudo de coorte 
com 247 crianças 

acompanhadas nos 1°, 
4° e 6° meses de vida, 

em Viçosa-MG. 

CARVALHO.C.A. et al 2020 Original

O objetivo deste 
artigo é identificar 

padrões alimentares 
de crianças com 6, 
9 e 12 meses e sua 

associação com variáveis 
socioeconômicas, 

comportamentais, de 
nascimento e nutrição.

Estudo transversal 
com crianças de uma 
coorte em Viçosa-MG, 

sendo 112 crianças 
com 6 meses, 149 com 
9 meses e 117 com 12 

meses.

AZEVEDO.P.T.A.C.C. 
et al 2018 Original

Comparar a situação 
nutricional de crianças 

com AME por mais de seis 
meses versus crianças 
com outras práticas de 

amamentação.

Estudo transversal / 
exploratório com 685 
crianças (39 em AME 
> 6 meses e 646 com 

outras práticas de 
amamentação). 

MACÊDO.R.C. 2019 Original
Analisar a associação 

entre aleitamento materno 
e o excesso de peso em 

pré-escolares.

Estudo transversal com 
448 pré-escolares de 
10 Centros Municipais 

de Educação Infantil do 
município de Teresina-

PI. 

FREITAS.L.G. et al 2019 Original

O objetivo foi analisar a 
qualidade do consumo 
alimentar de crianças 
com um ano de idade 
acompanhadas por 

um serviço de Atenção 
Primária à Saúde (APS).

Trata-se de estudo 
transversal aninhado a 
uma coorte de saúde 

bucal infantil pelo 
qual foram coletados 

dados de crianças 
nascidas em 2013 e 
acompanhadas por 2 

anos, em Porto Alegre. 
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ORTELAN.N; NERI. A. 
S; BENICIO.M.H.D. 2019 Original

Caracterizar a alimentação 
complementar e analisar 

a influência de fatores 
individuais e contextuais 

sobre práticas alimentares 
de lactentes que 

nasceram com baixo 
peso.

Este estudo transversal 
incluiu 2.370 lactentes 

nascidos com baixo 
peso e com idade 

entre 6 e 12 meses 
incluídos na Pesquisa 

de Prevalência de 
Aleitamento Materno 

em Municípios 
Brasileiros (2008), 

que abrangeu as 26 
capitais, o Distrito 
Federal e mais 37 

municípios. 

TINÔCO.L.S. et al 2020 Original

Avaliar as práticas 
alimentares em menores 
de um ano de idade, de 

acordo com as políticas de 
alimentação e nutrição.

Estudo transversal 
descritivo, com dados 

secundários da 
Chamada Neonatal no 
Estado do Rio Grande 
do Norte. A amostra 
analisada foi de 837 

pares mãe/filho menor 
de um ano de idade.

SOUZA.J.P.O.  et al 2020 Original

Descrever a idade 
mediana de introdução 
e consumo regular de 
alimentos por crianças 

menores de 24 meses em 
unidades da Estratégia 

Saúde da Família.

Estudo transversal 
realizado com 283 

crianças selecionadas 
por amostragem 

por conglomerado 
estratificada uniforme.

 

FREITAS.L.G. et al 2016 Original

Descrever o consumo 
alimentar de criança 

com um ano de idade 
atendidas no Serviço 

de Saúde Comunitária 
do Grupo Hospitalar 

Conceição, localizado no 
município de Porto Alegre 

– RS.

Foram analisados 
dados de 83 crianças 
atendidas no território 

de abrangência do 
Serviço de Saúde 

Comunitária do Grupo 
Hospitalar Conceição, 
nascidas no período 

entre 2012-2013.  

BOGEA.E.G. et al 2018 Original

Identificar os padrões 
alimentares em crianças e 
verificar a sua associação 

com características 
maternas

Foram estudadas 1.185 
crianças de 13 a 35 

meses de idade. 

MORAIS.M.B.  et al 2017 Original

Analisar a relação entre 
hábitos e atitudes de 

mães com os tipos de leite 
oferecidos para seus filhos 
nos dois primeiros  anos 

de vida.

Estudo retrospectivo 
incluindo 773 

entrevistas de mães de 
11 cidades brasileiras 
com filhos com até 2 

anos de idade. 
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SALDAN.P.C.  et al 2017 Original

Verificar o tipo de leite 
consumido por crianças 

menores de um ano 
de idade e identificar 

variáveis associadas ao 
consumo de leite não 

materno (LNM) — fórmula 
infantil ou leite de vaca 

(LV).

Estudo transversal 
realizado durante a 
Campanha Nacional 
de Vacinação contra 
Poliomielite 2012. Os 

acompanhantes de 935 
crianças menores de 
um ano responderam 

a um questionário 
estruturado sobre a 

alimentação da criança 
nas últimas 24 horas. 

LOPES.W.C. et al 2017 Original

Avaliar a frequência do 
aleitamento materno e a 

introdução da alimentação 
complementar em 

crianças de zero a 24 
meses.

Estudo transversal de 
base populacional, 

composto por amostra 
representativa de 

crianças menores de 
24 meses da cidade 
de Montes Claros, 

Minas Gerais. A coleta 
de dados foi realizada 
em 2015, por meio de 
entrevista realizada 
nos domicílios dos 

participantes, com os 
responsáveis pelas 

crianças. 

Quadro 1: Sumarização dos artigos que constituem a amostra da revisão integrativa

De forma a facilitar a compreensão das informações compiladas, estas foram 
divididas em dois grupos, a saber: substitutos ao leite materno e impactos dos substitutos 
ao leite materno no estado nutricional de crianças, que estão expostas a seguir.

4.1 Substitutos ao leite materno
Dentre os substitutos citados, foram observados o consumo de fórmulas lácteas 

e o leite de vaca, que houve um aumento do primeiro ao sexto mês do consumo de leite 
de vaca (27,2%) e fórmulas lácteas (9,3%). Verificou-se que ¼ das crianças no primeiro 
mês não se encontrava em aleitamento materno exclusivo ou predominante. Ademais, o 
consumo de leite de vaca apresentou um aumento, assim como o de fórmulas lácteas, 
sendo o leite de vaca o principal substituto (CARVALHO et al, 2017).

Outro achado fala sobre a relação do consumo de fórmulas lácteas com o excesso 
de peso infantil, visto que crianças com excesso de peso tinham 3,69 vezes mais chances 
de pertencer ao grupo que consumiam fórmulas e outros alimentos. Em todos os meses, 
foi observado o consumo de leite de vaca na alimentação das crianças (CARVALHO et al, 
2020).

O aleitamento materno é de suma importância para criança, porém a introdução 
de outros alimentos antes dos seis meses de vida está associada ao quadro de diarreia, 
hospitalização por doença respiratória, diminuição da absorção de minerais como ferro 
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e zinco e pelo maior risco de desnutrição, por conta da possibilidade de haver risco de 
hiperdiluição de fórmulas lácteas, bem como a introdução precoce de outros alimentos 
(BRASIL, 2014).

No primeiro ano de vida, ainda ocorrem muitas inadequações quando o assunto é 
consumo alimentar, embora 39,8% das crianças tenham ficado em aleitamento exclusivo 
até os seis meses de vida, enquanto 16,1% ficaram em AME até os 4 meses e 16,2% 
ficaram AME menos de 1 mês ou nunca foram amamentadas no peito. Da amostra estudada 
62,7% e 51,8%, respectivamente, consumiram suco industrializado ou refresco em pó e 
refrigerante, no mês anterior à aplicação do questionário (FREITAS et al, 2019).

De acordo com uma pesquisa realizada através de questionário alimentar do dia 
anterior com crianças de 6 a 12 meses, 54,5% das crianças tinham recebido leite materno, 
89,2% tinham tomado líquido, a maior prevalência foi de água, seguida por leite materno, 
não materno ou mingau 80,9%, outro tipo de leite 71,5% e suco natural 70,8%. Entre os 
alimentos semissólidos, observou a maior prevalência de legumes e verduras 93,5%, 
seguido pelas carnes 77,7%, frutas 74,1% e feijão 67,3% (ORTELAN et al, 2019).

Quando avaliada a introdução de líquidos, tais como água em crianças de 0 a 12 
meses, foi observado que 95% das crianças avaliadas tinham ingerido água e 55% chá. 
Observaram uma mediana de 28 dias para a introdução desses líquidos em crianças de 
6 a 12 meses. Supõe-se que essa prática ainda ocorra por conta da questão cultural, 
que muitas pessoas têm de achar que a criança sente sede. A mediana de introdução de 
alimentos como frutas, legumes e verduras foi por volta dos 5 meses, em que quase 90% 
das crianças não estavam em AME. O consumo de alimentos lácteos ocorreu antes de 180 
dias (TINÔCO et al, 2020).

Ao avaliar a mediana de introdução de arroz, feijão, carnes, legumes, raízes, 
frutas e macarrão foi de seis meses; para ovo, leite e café foi de 12 meses. A mediana 
de introdução para óleo e sal foi de seis meses e de sete meses para açúcar. Para os 
alimentos industrializados, a mediana de introdução de pães e quitandas foi de dez meses 
e para biscoito de polvilho foi de sete meses. Praticamente todos os alimentos do grupo 
dos ultraprocessados apresentaram mediana de 12 meses para introdução, com exceção 
de sorvete 14 meses e achocolatado 15 meses. Leites prontos e fórmulas apresentaram 
mediana de sete meses, biscoito e alimentos infantis oito meses. Alimentos como gelatina, 
chocolate, balas, salgadinhos, refrigerantes, suco artificial e macarrão instantâneo 
apresentam mediana de 12 meses para introdução (SOUZA et al, 2020).

No entanto, em uma dada população estudada, foi verificado que 41% da das 
crianças permaneceram em aleitamento materno exclusivo e 48% tinham recebido leite 
materno no dia anterior à entrevista. É valido ressaltar que um número significativo de 
crianças (79,5%) não recebeu antes dos seis meses mel/melado/açúcar ou rapadura, no 
entanto, foi evidenciado consumo de sumo em pó 63,9% e refrigerante 55,4% no último 
mês (FREITAS et al, 2016).
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Foi observado que o brasileiro apresenta um padrão de introdução de alimentos 
como pães, biscoitos, bolos, margarina, leite de vaca integral, refrigerantes, açúcar, mel e 
sucos artificiais, quando o número de filhos é maior, visto que esses alimentos são de fácil 
acesso e baixo custo. Chamaram atenção o baixo consumo de leite materno e o aumento 
do consumo de leite de vaca e modificado (BOGEA et al, 2018).

O leite de vaca foi ofertado nos primeiros seis meses de vida para 81,7% das 
crianças, 52,2% até os 12 meses e 32,9% no segundo ano de vida. Porém, o consumo de 
leite de vaca integral aumentou de 31,1% para 83,8% e 98,7%, respectivamente nessas 
três faixas etárias. Em relação à fórmula de partida, foi observado que 15,0% faziam seu 
uso e de segmento 2,3% - um número bem pequeno quando comparado às crianças que 
consomem leite de vaca integral (MORAIS et al, 2017).

A oferta de leite materno e fórmulas infantis foi maior em crianças menores de seis 
meses, respectivamente 82,8 e 70,4%. Já o consumo de leite de vaca foi maior em crianças 
de seis a onze meses - cerca de 74,2%. Algumas das associações observadas para o maior 
consumo de leite de vaca foram menor escolaridade materna, o fato de a mãe trabalhar 
fora, a criança ser consultada na rede pública de saúde e participar do programa leite das 
crianças (SALDAN et al, 2017).

A Sociedade Brasileira de Alimentação e Nutrição (SBAN) lançou um documento 
que fala sobre a introdução de leite de vaca à alimentação da criança e, segundo o mesmo, 
quando este alimento é introduzido antes do primeiro ano de vida, diminui a margem de 
segurança em situações de vômito, diarreia, alta temperatura do ambiente, que podem 
levar a desidratação, visto que o leite de vaca não fornece água livre, além de que tem 
que se lidar com as possíveis deficiências de minerais como ferro que pode desencadear 
anemia (SBAN, 2019).

Ao completarem 180 dias de vida, apenas 4% das crianças estavam em amamentação 
exclusiva, 22,4% em aleitamento materno predominante, 43,4% em aleitamento materno 
complementar, 58,6 % das crianças já recebiam água, 15,5% suco natural/fórmula infantil 
e 10,6% leite de vaca no terceiro mês de vida. Aos 12 meses de idade, 31,1% das crianças 
já tinham consumido suco artificial e 50% já haviam consumido doce. Desse modo, antes 
do primeiro ano de vida, 25% das crianças já tinham consumido macarrão instantâneo 
(LOPES et al, 2017).

4.2 Impactos dos substitutos ao leite materno no estado nutricional de 
crianças

O risco de desenvolver excesso de peso, representado pelos altos percentuais de 
sobrepeso e obesidade, torna-se uma realidade preocupante em crianças, visto que, até 
os 12 meses de idade, 20,9% já consumiam refrigerantes, 38,0% sorvete, 33,1% biscoito 
recheado, 35,3% de doces/chocolate,12,2% mortadela, 14,2% de salsicha e 27,7% de 
salgados industrializados, sendo que esse número dobrou até os 24 meses (MARANHÃO 
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et al, 2017).
Com base na literatura, há vários fatores desencadeantes para crianças com 

sobrepeso e obesidade, dentre eles podemos citar: alimentação em excesso, o baixo peso 
ao nascer, o desmame precoce, fatores psicológicos e a inatividade física. Ademais, os 
alimentos calóricos e pobres em nutrientes ganharam vez na mesa das crianças, através 
da mídia, que chega por intermédio dos pais (ROCHA, 2015).

Ao observar crianças de seis meses que faziam o consumo de fórmulas lácteas, 
observaram-se a associação de sobrepeso e a obesidade pelo indicador IMC/idade. Aos 
doze meses, observou-se que o padrão alimentar composto por leite de vaca estava 
associado ao baixo comprimento/idade (CARVALHO et al, 2020).

O desmame precoce, a introdução de alimentos inadequados em quantidade e a 
qualidade após o desmame, as infecções intestinais e a parasitoses causam prejuízos na 
absorção de nutrientes e isso tem contribuído para a baixa estatura infantil (ROCHA, 2015).

Em uma análise de dois grupos distintos, foram observados que 0,5% do grupo 
que não mamou apresentou déficit antropométrico e o que mamou de forma exclusiva, até 
os seis meses de vida ou mais, não apresentou nenhuma alteração. No parâmetro altura/
idade, a ocorrência de déficit antropométrico foi de 2,6 e 2,5% nos dois grupos. Ao analisar 
o IMC, observou excesso de peso nos dois grupos, uma vez que os resultados variam de 
28,7 e 31,9%, sem diferenças estatisticamente significativa (AZEVEDO et al, 2018).

A literatura mostra que o consumo de leite de vaca antes do primeiro ano de vida 
da criança não é recomendado, visto que ele possui várias inadequações nutricionais, 
além de possuir grande potencial alergênico por conter em sua composição a proteína 
betalactoglobulina e possuir três vezes mais proteína do que o leite materno, sobrecarregando 
os rins quando consumido em grande quantidade (BRASIL, 2014).

Outro dado relevante foi a prevalência de excesso de peso em crianças que 
receberam aleitamento materno, o qual foi demostrado que apenas 10,5% das mesmas 
apresentaram excesso de peso, enquanto 26,3% das crianças que não receberam leite 
materno desenvolveram excesso de peso (MACÊDO et al, 2019).

5 |  CONCLUSÃO
Os achados na literatura mostraram que existe na população a prática de substituição 

do leite materno antes dos seis meses de vida da criança e, consequentemente, um 
abandono do aleitamento materno exclusivo. O risco de desenvolver sobrepeso e obesidade 
torna-se preocupante, visto que a oferta de substitutos ao leite materno está ocorrendo 
precocemente e tal prática pode acarretar oferta de excesso calórico.

 Diante do exposto, faz-se necessária uma atenção a estudos voltados aos 
substitutos do leite materno e os seus impactos no estado nutricional de crianças, assim 
como o uso desses dados em todos os níveis da atenção em saúde, na busca por fortalecer 
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a prática de aleitamento materno. 
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